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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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MERCADO DE ALIMENTOS PARA ANIMAIS NA
ÍNDIA 

SUMÁRIO:
A indústria de alimentos para animais na Índia está em rápida expansão, impulsionada
pelo crescimento dos setores de avicultura, lácteos e aquicultura. Entretanto, enfrenta
desafios decorrentes da escassez de matérias-primas, volatilidade de preços e restrições
políticas. As importações de rações estão aumentando enquanto as exportações
diminuem, evidenciando pressões sobre a oferta. Esses fatores criam oportunidades
para o Brasil exportar e também participar de colaborações técnicas e negociações
comerciais com a Índia neste setor.
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A indústria indiana de alimentos para animais é um dos segmentos que mais crescem no setor
de insumos agrícolas, impulsionada pela expansão da produção de aves, lácteos e
aquacultura. O setor produz aproximadamente 60 milhões de toneladas de ração por ano,
sendo que a ração para aves representa cerca de 40 milhões de toneladas.

Dada a ampla base de operações pecuárias e aquícolas da Índia, a alimentação animal
representa o maior componente de custo, correspondendo a cerca de 75% a 80% dos custos
totais de produção do setor. No entanto, a expansão do setor enfrenta desafios estruturais,
especialmente no tocante à escassez de matérias-primas e a volatilidade dos preços. O milho,
que compõe cerca de 50% a 55% das formulações de ração para aves, e o farelo de soja,
principal fonte de proteína, estão sob pressão de oferta em face da produção agrícola destas
culturas na Índia ter se mantido relativamente constante nos últimos anos.

A produção total de milho da Índia é estimada em 36 a 37 milhões de toneladas, enquanto a
indústria de rações sozinha demanda 20 a 23 milhões de toneladas por ano. Além disso, cerca
de 9 a 10 milhões de toneladas são desviadas para a produção de etanol no âmbito do
programa de mistura de etanol do governo, o que torna a disponibilidade de milho para ração
criticamente limitada. Como resposta, o governo direcionou 5,2 milhões de toneladas de arroz
para a produção de etanol, mas segundo analistas locais, essa medida emergencial pode criar
novos desequilíbrios nos mercados de cereais.

Políticas e Dinâmica de Mercado

Os números do comércio indicam uma mudança na tendência, com aumento nas importações
e queda nas exportações de rações animais.
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Desenvolvimentos recentes nas políticas comerciais e no mercado agravaram ainda mais a
pressão sobre a cadeia de suprimentos de rações. A imposição de tarifas de 50% pelos Estados
Unidos sobre as exportações indianas de camarão afetou significativamente a indústria de
pescado do país, impactando indiretamente os fabricantes de ração devido à redução na
demanda proveniente de produtores de aquicultura.

A elevação dos preços dos grãos utilizados na alimentação animal tem encarecido a produção,
obrigando os produtores a se adaptar ao novo cenário, seja reduzindo os volumes produzidos,
seja arcando com prejuízos. Paralelamente, o avanço do programa de etanol do governo
indiano, juntamente com restrições intermitentes de exportação, como a proibição do farelo de
arroz desengordurado (DORB) — subproduto essencial utilizado em rações —, também
contribuem para o agravamento da situação.
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Oportunidades para o Brasil

A escassez doméstica de grãos para alimentação animal na Índia, somada ao aumento dos
custos de insumos, abre espaço para exportações brasileiras de farelo de soja e milho não
transgênicos, e produtos de ração mista de valor agregado, adaptados às especificações e
requisitos indianos. O Brasil já vem exportando preparações alimentares (HS 2309) para a Índia,
com crescimento gradual nos volumes de comércio nos últimos anos.

Além disso, o Brasil pode se beneficiar participando ativamente de negociações comerciais. À
medida que a Índia explora Acordos de Livre Comércio com vários parceiros, há oportunidade
para o Brasil pleitear a inclusão de ingredientes de ração e farelos oleaginosos em listas de
comércio preferencial.

 Podem ser exploradas joint ventures com fábricas indianas de ração, bem como colaborações
técnicas voltadas à troca de conhecimento, armazenamento, logística e formulação de misturas.

O mercado de rações da Índia encontra-se em um ponto de inflexão entre expansão e restrição.
Enquanto o consumo continua crescendo a um ritmo constante, a interação entre decisões
políticas, mandatos de biocombustíveis e competição por recursos reduzem a disponibilidade de
matérias-primas. Essas tendências moldam um novo paradigma, tornando o momento oportuno
para o Brasil para fortalecer sua presença no comércio pecuário com a Índia, tanto por meio da
exportação de commodities quanto de parcerias para a exportação e produção de itens de
insumos de valor agregado, além de cooperação técnica em tecnologia de alimentação animal. 


